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Estamos juntos!



Até hoje:

• Aula iniciais 1-2 – Apresentação curso
• Aula 3-4 – Registro
• Aula 5-6 – Alternativa ao registro: tensores
• Aula 7 – Apresentação trabalhos de 

pesquisa
• Aula 8 – Trabalho de implementação 

(ideias iniciais escolhidas por cada aluno)
• Aula 9  - .....  



Trab1:
Primeira pesquisa e exposição de 2017
(cujo texto era: )
Pesquise e apresente, como texto de um 
artigo e em apresentação oral, os princípios 
físicos envolvidos na aquisição do tipo de 
imagem ou sinais que você escolheu em 
aula: CT, MRI, US, PET/SPECT, 
Microscopia, EEG, EMG, ECG, MEG, etc. .
OBS: Não deixar de falar detalhes específicos do tipo de 
exame escolhido em relação a técnicas de processamento, 
algoritmos e outros detalhes .



O ponto negativo do trab1, a 
meu ver:

• Foi a não uniformidade de profundidade, 
abrangência e desenvoltura na 
apresentação  em que cada pessoa 
chegou na apresentação.

• Segundo vocês o que foi o ponto 
negativo?



Proponho fornecer uma 
referencia 

• Neste pen driver podem copiar o livro se 
não acharem ele na internet 



Vamos ver detalhes 
fundamentais

• De informática em medicina  através de 
Apresentações de vocês nos mesmo 

moldes do trabalho 1 de pesquisa e 
exposição mas com assuntos tirados 
destes itens, que vocês podem escolher 
do livro. 

- E apresentar em aula em quanto tempo? 
(alguns tinham dito antes ser impossível 
apresentar em pouco tempo...)



opção 1- Cap 1- 11 paginas 



opção 2- Cap 3- parte 1

• 18 paginas



Cap 3- parte 2 e 3

• opção 3 - 17 paginas – pp. 134-151
• opção 4 - 10 paginas – pp. 152- 161



Cap 5- parte final

opção 5 - 14 paginas – pp. 288 - 301



Cap 6- parte 1 e 3
opção 6 - 21 paginas – pp. 317-337
opção 7 - 20 paginas – pp. 338- 357



Que data definimos?

• e qual duração ?



Primeiro trab. pratico 2017:

• (Para entrega até 26/09/17)

• Paper do ICIP:
Aspectos de publicação e relevância 
acadêmica

X
Realidade nas aplicações médicas e vida 
real



Seriam inadministráveis ?

• Ou tudo é questão de ponto de vista e 
usar nosso discernimento e vontade de 
trabalhar seriamente para poder fazer o 
melhor possível em todos os aspectos 
????



O artigo do ICIP 2018
• E apresentação dos autores no ICIP 2018
• Beijing - China



J. R. Gonzalez , E. O. Rodrigues , C. P. Damiao , C. A. P. Fontes , A. 
C. Silva , A. Paiva , H. Li , C. Du , A. Conci,

Chapter 13, An Approach for Thyroid Nodule Analysis Using Infrared
Images - Series in BioEngineering. , p. 451-475.

Application of Infrared to Biomedical Sciences;1ed.: Springer 
Singapore, 2017, v. ISBN:978-981-10-3146-5:



Tem 2 detalhes importantes:
Considera as imagens como entes do plano complexo . 
E
Que a intensidade luminosa delas é constante
(impossível em nosso caso de térmicas, mas ....) 

O que devemos fazer quanto a isso?



Sistemas de CoordenadasSistemas de Coordenadas

• O Sistema de Coordenadas nos dá uma 
referência sobre o tamanho e a posição 
dos objetos na área de trabalho;

• Existem diferentes sistemas de 
coordenadas para descrever os objetos.



Comportamento em relação a rotação de base

É possível obter um tensor em qualquer 
base de forma simples conhecendo como 
ele se comporta ,e suas coordenada são 
descritas em relação a diversos sistemas 
de coordenadas de base.

Um vetor sob mudança de base deve ser 
multiplicado por  uma matriz adequada. 

A dependência de coordenadas de um 
tensor toma a forma da transformação 
que relaciona a matriz de um sistema de 
coordenadas para o outro, por duas 
multiplicações de transformações!
(uma antes e outra depois!



Transformações  em vetores 

2D vetor coluna 

• São representadas por matrizes 2 x 2.

T=(a c

b d )(x

y)=(ax+cy

bx+dy)



Rotação em torno da origem

R
θ
=(cos(θ ) − sin(θ )

sin(θ ) cos(θ ) )



Sistemas de Coordenadas

• Coordenadas Polares
– As coordenadas são medidas por um raio e 

um ângulo (r, θ);



Sistemas de Coordenadas
• Coordenadas Cartesianas Bidimensionais

– As coordenadas são descritas pela distancia 
do ponto a um sistema de eixos ortogonal 
(x,y);



Sistemas de Coordenadas

• Os monitores utilizam coordenadas 
cartesianas bidimensionais, porém a 
orientação do eixo vertical cresce no 
sentido contrário.   (x,y) 



A parte vetorial ao invés de ser 
um elemento do espaço 3D
(Ou seja de serem pontos do espaço 3D )  é

definida como  uma generalização dos 
números complexos em 3D!!!:

Sistemas de Coordenadas COMPLEXAS



Você lembra o que são os 
complexos?
De onde vieram ?
(teorema fundamental do cálculo:
Um polinômio tem tantas raízes quanto o 

seu grau.

Mas  e x2+1=0 como fica? ) 



Computação Gráfica - Vol. 2 -
Cap. 5

28

Números Complexos

• São os elementos do conjunto C , uma extensão do 
conjunto dos R, onde existe um elemento que representa a 
raiz quadrada de -1 (chamado imaginário) .

• Cada número complexo C pode ser representado na 
forma: a +b i

• onde   a e  b são números reais conhecidos como parte 
real e parte imaginária de C , e i é o imaginário puro  

• ( raiz quadrada de -1).

i =



Exemplos deles na forma cartesiana ou algébrica:

(praticamente como ponto no R2 ! )



Computação Gráfica - Vol. 2 -
Cap. 5

30

Plano complexo

Também chamado de plano de 
Argand-Gauss

É uma representação do conjunto 
dos números complexos, C . 

Da mesma forma como a cada 
ponto da reta  x está associado 
um número Real R, o plano 
complexo associa o ponto (x,y)
ao número complexo  x + i y. 

Forma polar 
Forma algébrica



Operações nos complexos

1- São somados e subtraídos como números do 
R2



2- Igualdade, negativo (simétrico) , zero

3 - Complexo conjugado  (essa é nova!)



4 - Multiplicação
Lembre que

=(ac-bd) +(ad+bc)i

=(ρ1 ρ2 , θ1 + θ2)

Forma algébrica

Forma polar



Essa última é uma boa!!!!
Permite ver a multiplicação de complexos como 

uma rotação ! 
(desde que usemos um complexo que tenha norma 

unitária ou |z|= r = ρ = 1   para isso!! )

Por exemplo multiplicar por i = (1, 90°)

É o mesmo que girar de 90 graus no sentido anti-
horário em torno da origem!!!

( a +b i ) ( 0 + i ) = - b + a i = ( ρ ,  θ1 + 90 ) Multiplicação de complexos
é comutativa!



Computação Gráfica - Vol. 2 -
Cap. 5
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Fórmula de Euler

• mostra a relação entre 
a função exp e senos
e cosenos:



E outras operações com os 
complexos

Multiplicação e Divisão na forma polar 



E ainda outras operações com os complexos

Potências na forma polar usando o teo. de Moivre



E mais outras operações com os complexos

Raízes na forma polar:
Se p é a raiz, então o teo. de Moivre pode ser re-escrito 

como p=1/n , onde n é um inteiro



COM ESSE MATERIAL

• VOCE JÁ ENTENDE O PAPER!!
• E QUANTO A questão intensidade 

constante?
• Que tal usar a ideia do paper do ICIP 

como uma primeira aproximação para as 
bordas poderem ser deformáveis, e 
depois usar a equação obtida para fazer o 
interior??? (teríamos o método em mais 
uma passada) 


